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Luiz Gabnal
na Gimeira
da C.E.ID.E.A.O.

O Presidente Luiz Cabral parti,u ontem para
Lomé, a fim de participar numa reunião de Chefes
de Estado da CEDEAO, a Comunidade Económica
dos Estados da África Ocidental. Esta cimeira prin-
cipia hoje na capital togolesa e durará dois dias.

Viajando num avião togolês, que se 'deslocou
expressamente a Bissau para transportar o cama.
rada Luiz Cabral, a comitiva presidencial integra
os camaradas Victor Saúde Maria, Comissáriö dos

Negócios Estrangei.ros, Tino Lima Gomes, Comis-
sário das Obras Públicas, Urbanismo e Consffuçóes,
António Cabral, do Banco N'acional, Bacar Cassamá,

da Casa Civil da ,Presidência, e Arafan Mané e Ben.
vindo Pereira, da Casa Militar, além do chefe do
protocolo, Alexandre de Ca,rvalho.

Uma delegação do Partido e do Estado, dirigida
pelo camarada João Bernardo Vieira (Nino), do
Secretariado Permanente do CEL e Comissário das

FARP, deslocou-se ao aeroporto de Bissalanca, a
apresentar cumprimentos de despedida. (Ver Þó5.7).

lristider Poroira
terminou visita
à tigória o Gabão

O Presidente da República de Cabo Verde, camarada
Aristides Pereira, terminou uma visita oficial à Nigéria
e ao Gabão. Ontem, no regresso à cidade da'Praia, fez
uma escala .de uma h,ora em Bissau.

Durante três dias na Ni-
géria e dois no Gabão, a

delegação presidencial de
Cabo Verde manteve con-
versaçöes com os governos
de Lagos e de Libreville, so-
bre cooperaçãe bilateral. O
Presidente Aristides,Pereira
avistou.se em Lagos com o

..general Obasa,njo, e em Li-
breville com o Presidente
Omar Bongo.

O camarada Aristides Pe-
reira foi acompanhado pe-
los ministros dos Transpor-
tes e Comunicaçöes, Hercu.

lano Vieira, e das Finanças,
Amaro da Luz, e por altos
funcionários de vários
departamentos Sovernamen-
tais.

Viajando no avião presi.
dencial gabonês, o camara.
da Aristides Pereira f ez

uma pequena escala técnica
em Bissau-a meie da tarde,
tendo sido saudado oe âê-

roporto pelo camarada João

Bernardo Vieira ( Nino ) e

por outros dirigentes do

Partido.

¡

Marlo Soares
reelelto
dlrlgente
do Partldo
SoclaHsta
Português

O primeiro'ministro de
Portugal, Mário Soares, foi
reeleito secretário-geral do
Partido Socialista, no
decorrer do Congresso rea-
lizado no princípio da se.
mana, em Lisb,oa.

Assistiram ao Congresso
numerosas delegações es.
trangeiras. O P.A.I.G.C. es-
teve rePresentado pelo ca-
marada José Araú jo, do
CEL e Secretário da Orga-
nização do Parti,do, que fez
uma intervenção saudando
os congressistas.

A primeira consequência
do Congresso foi o pedido
de demissão, apresentado
ontem de manhã, pelo mi.
nistro da Agricultura, Lopeg
Ca,rdoso. Considerado da

aala esquerdal do ,P.S., fora
afastado ne Congresso da

sua comissão nacional. Era

no actual governo portu.
guês, um dos principais al-
vos dos :ataques da reacção,
pela sua defesa à reforma
agrâria do país.

Comentando a demissão
d6 ministro, Mári6 Soares
declarou aos jornalistas q.ue

ela não constituia mais do
sum ìncîdente de berç¡trsor>,

Os invasoree rodesia-
noa, que utilizaram rrrna
grande quantidade de
material de guerra na Êua
crirttinosa agreeeão con-
tra o poYo mogambicano,
incluindo blindadoe, ar-
tilharia peeada, aviões,
unidades motorizadae e
de engenharia, cometem
actos bórbaror Gontra a
populagão civil. Em Ga.
za, ag tropas rodegianas
atirarqrn eobre um com-
bóio de paesageiros para-

Com 52 anos, Carter se.
rá o trigésim,o.nono presi-
dente dos Estados Unidos
e ocupará a Casa Branca a

partir re 20 de Janeiro.
Desde 1932, com Franklin
Rooswelt, é a primeira vez
que um Pretendente desa-
loja do cargo um presiden-
te americano. Mas Ford foi
também o pnimeiro ,presi.

de,nte não eleito da histór,ia
americana.

do na estagão de Mapai,
provocando l0 mortos
e dezenag de feridoe, en-
tre os quais mulheres e
criangae.

Na província de Tete¡
onde oe agressores con-
tinuam a receber reforgos
atravée da fronteira, os
combateg prorseguem
com violência. A agência
noticioga mogambicana
revelou que hrí centenae
de morlos e feridos, entre
a populagão civil, vítimag

da fúria aseaseina dos
lacaios de lan Smith. Se-
gundo a mesma fonte, as
tropas rodesianas eneorr-
tram-se concentradag em
Lura e tentarn fazer pro.
gredir blindados e arti-
Iharia. No entantoo foram
repelidas em Changara,
onde o exército da Fre-
limo, ao qual se junta'
r¡''n as nilíciae ¡lopula-
ree, ap obriga a retirar
para a fronteira.

Forças Populares de Moçambique
relrGlen agrcssores raeistas

As Força5 Populares de Libertação de Moçambique repeliram na província de Gaza
as tropas rodesianas que invadiram o território moçambicano na madrugada de domingo.
lnforma a agência noticiosa moçambicana que prosseguem em Tete <combotes inlensos>
entre o exército da FRELIMO e os agressores racistas.

Josaa Nkomo e Robert Mugabe: o luta conÍinuarâ!

Nqcionolistqs do Zimbsbwó:

"A luta Goltlnuará
ató quo as Gaus¡¡
da guorra
soiam suprlmidas "

GENEBRA - Os dirigentes nacionalistas do Zim
babwé condenaram energicamente a agressãs dos racis
tas rodesianos contra a República pop,ular de Moçambi
que. <Os n'ossos combotentes ni¡ão estão em lvloçombique
tno.î ¡s Zimbobwé. A luta continuoró, os combøtes inieh,
sificar-¡e-ão até que as causas do guerro sejam suþî¡m.i
dosl, declarou Josua Nkomo que, com Robert Mugabe
constítue uma <Frente Patriótica Unida>. <tOs rodesiano:
matom nõo guerrilheiros rnos refugiados;, obatem m,ulhe
res e crionças. lsss demonstra como pode ser bruto
Smith>, acrescentou Nkomo.

[stados Unidos

JIMMY CARTER ETEITO PRESIDENTE
Jimmy Carter venceu as eleições presidenciai5 de terça-feira, nos Estados Unidos.

Candidato do Pa'rtido Democrático, derrotou o republicano Gerald Ford, presidente ces-
sante, Por uma margem de três pontos (51 contra 48 por çs¡t6 dos v,o'tos registados).

GOTPE DE ESTADO
MITITAR NO BURUNDI

X Micombero qfoslqdo

X leqn Boptiste. Bogczo
é o novo dirigente

Milionário, antigo culti.
vador de mancarra, natu-
ral do estado da Georgia,
Carter é também o primei-
ro presidente amèricano
vindo do Sul de país, na
história contem porânea.

Para vice.presidente, es-
colheu Walter Mondale, 'de
48 anos, antigo sen'a-dor,

dos mai5 ferizes adversários

ame,ricanos da intervenção

<yanke> no Vietname.

Pela primeira vez depois
de oite anos, o Partido De-

mocrático controla, nos Es-

tados Unidos, tanti o legis-

lativo como o. executivo.

Mas, segundo os obseraado-

res, a política am.ericana

não mudará no essencial,
quer internamente, quer no

.plan6 externo.

Um golpe de estado militar no Burundi desti-
tuiu o presidente Michel Micombero. O r<Conselho
Supremo Revolucionáriol que tomou 6 poder em
Buj,umbura é dirigido pelo coronel Jèari Baptiste
Bagaza, de 3() anos.

Não houve.derramamento de sangue e a situa.
ção é calma naquele país de 28 mii quilómetros
quadrados e três milhões e meio de habitantes, si-
tuado no centro.i¡¡iente do continente, junto'do
Rwanda, Taire e Tanzânia. (Ver ftgl7 e g),

I



DOS LEITORES O PAIS

Gomissao Naclonal de Nutriçao
reuntda desde sabado
em Bissaus evitar doenças
melhorando a alimentaçao

Íla escrltora
Marla Velho da Costa
IDaËa a Gulné'Bissau

'kPequena pátria incrustrada no chão a'lto

A" -u", tOtul preto, anémona cor de. arto?:

de areia, onde õ coráção se ente'rra pelos pes

"ri* 
ã-iãtiaos (e o 

"*-go" 
dos meus e teus foi

um mesmo saingue, qu-e assim é o sangue dos

homens rnortos).- P"áö; iat¡" pohre que cresces, húrn'ida

sota äe teria na ôenra, tão de água como uma

ñ;*t" a" læu-" e de ternura escondida'

?ãüã-¿iouros tenho depois de os meus' haverem

:;;t"d;" ãs teus?). olve: nosa verde e impos-

ìiTài-d" *liñra tem¡rança das meninas de Bu'
¡ãq"u e das tuas unulhereg grandes'

Oh, ouve:
õ;ä .t falo-te esta mesur"a rl'íngua velha que

esc-olheste para poder inventalr'te tazio da

ãi"*"iAu¿u'das tüas tribos' e reinventar mais

esperariça a quem está choralndo a fala nesta

mêsma nossa fala: os Poltugueses'- 
nt" 

"¿ 
a alegnia de tu estares nascendo que

eu queria manãar-te de lrecado desta outra pe'

ã".ä pet*:a, berçe da agonil dos rirupérios'

d*t" d"topa do rlles onde afinal se agoniza

sempre um pourco' há quantos séculos'- où"t coroô louvo a [ua trqueza' pafe sem

nada senão a soberana belezu dos teus muitos
rostos negros e o poder tentar t'udo de novo'
nsta genrtã que tc iangfou e te deu fala, esta

terra:que te matou Oabral', estát mais amea'

crn" - a tl dão-te a pobrezâ, a-nós a servid"ão

óara mais um ternpo e não sabemos quanto'
Glftria a ti Guiné.Bissau que na.da maig tens

senão a hravura dos teug mortos e vivoF, a
ponte bem húmida' pa'ra a tlragédia seca dos

ñmtetg da minha patria que morreram no sol'
Pátria menina amãda, 'moga mdrna, coladeira
da lfngua portuguesa d'espedaçada a ser criada
da Europá, eu desço esta'cabeça a.té ao peito
dos teus fes incnaaos pelo mato e a rninha
ti'ngua sã dobra para'Iembralr-te como a fêmea
qrõ geme ao daf nascença a outrra coisa maùor
e mais alta..

A¡rérnona do mar, lótus preto, pátria doce
rle veludo. eu posso morrer rnais um tempo
para que tu nasgas bem, ceu'ta e honrada, na
ñorssa mesma fala, rnagoada, vi\ta. Eu só tenho
a dizer.te que vivas, porque não há outra vida
para nós, portugueses, que a vida d¿ justiça
senena de que tu, pequerna rssa negra de Ca-
bral, és estrela branca, ürémula ainda, mas tão
limpa e segura, tão difíoil e bern arnada irmã.

Pequena menina de oiro onde Cabral mestiço
deixou a al'egri¿ e a pena pdrque a gente tem
só uma cor - a do futuro. Ouve esta fala que
vern raspada de um outro contunente:

Dá.nos a ersrnola do pobre, que é a mais
nobu'e, a mais diffcil, - minha Guiné, man
Porto Sarnto, meu Cabo Vdrde de esperar a
eqleranç4, lembra.te que nós espera.firo5 ainda
onde tu já és>.

MARIA VELHO DA @STÀ
escriúora portuguesa,

Encontra.se reunida desde

o sábado passado, no salão

Amílcar Cabral da Associa.

ção Comercial, lndustrial e

Agrícola da Guiné-Bissau, a

Comissão Nacional de Nu-

trição. Ela foi criada com

o fim de enfrentar Proble-
mas de nutrição e encontra-

-se sob a orientação do Co-

missariado de Saúde e As-

suntos Soci'ais, que, dePois

de vários estudos, chegou à

conclusão que muitas doen-

ças poderiam ser evitadas

com o melhoramento do re-

gime alimentar das PoPula-

ções. Também PariiciPam
nas reunióes rePresentações

de vá r i os comissariados:

Educação, Agricultura, Co-

mércio, lnformação, Comu-

nicaçóe5 e Transportes,
Energia, lndústria e Hidráu-

lica e Desenvolvimente Eco-

nómico e Planificação, além

de outros convidados.

A participaçã'o destes co-

missariados tem como ob-
jectivq saber a situação em

que cada um se encontra

neste momento e qual a

contribuição que Poderão
dar para a realização dessa

campanha, como comPle.

mento de um conjunto de

factores necessários à sua

efectivação. A comissão con-

ta neste momento com 14

Pessoas, entre elas, quatro

técnicos da Sarec (Agência

Sueca p a r a lnvestigação

Científica nos países em de-

senvolvimento) e dois téc-

nicos da Organização M'un-

dial de Saúde, gue se en-

contram em visita de traba.

lho nq país. A primeira ses-

são realizou-se no sábado

passado, com a abertura dos

trabalhos e explicação da

importância da campanha.

Na segunda sessão foram

expostas as situaçóe5 de ca-

da comissariado dentro do

seu sector 'de trabalho pelos

seus representantes, e divi.
didas comissóes de trabalho

com o fim de estudar os

problemas económicos-agrí-
colas, sócio-culturais e edu.

cacionais e problemas esta.

tísticos, visando um futuro
inquérito que se vai fazer
junto das massas.

Na terça-f eira à noite

houve uma sessã6 plenária
com os elementos d'a Orga-
nização Mundiat ,de Saúde

em que foi ap,resentado um

balanço dos trabalhos reali-
zados por cada comissão.

Os trabalhos prosseguiram

ontem com a constituição
de novos grupos que têm
como tarefa a elaboração

de relatórios parciais que

irão servir de base para 
^

elaboração de um relatório
îinal a ser apresentado ao

Governo, para levar à prá'
tica os objectivos da comis-

são.

Abertura oficlal
da époea desPortiva
e iogo cor¡tra
uma equipa chlnesa

A abertura oficial da épo- à UDIB, como campeã .da
ca desportiva na Guiné-liis- última época, e aos clubes

t"u uttá marcada para o dia vencedores do Torneio das

7 deste mês. Já existe um outras modalidades.

programâ preparado que in.
àluidesfiles d'e todos os cl'u- Seis dias depois da aber'
bes inscritos, rrl€srtìg os de tura of icial da époc1, 

. 
n9

Bairros. Os clubes do inte' dia 13, a Selecçãs da Guiné-

rior também serão reP're. -Bissau irá enfrentar a equi'
sentados por guatro inte. pa chinesa de 

-Leonin, -no
grantes ds cada'um. Em se. Estádio Lino Correia. No

[uida, haverá provas de dia 15, segundo e último
ãtletismo aPresentadas Pelo jogo, a equripa da China
Comissariado da Educação enfrentará outra selecção

Nacional e Cultura e um jo. nacional. O preço dos bilhe-

go de f'utebol de 60 minutos tes Para esses jogos 
.será

ãÀt." . equipa do Sporting de 50 pesos para Bancada-A,

de Bissau'e'da UDIB. No 35 pesos Bancada-B e 15 pe'

final, será entregue a taça sos Para as Cabeceiras-

EXP0STAO I'0T0GRÁHCA

E I'ILMES PARA COMEMORAR

REV0tnç40 DE 0UTUBR0

lniciam-se no próximo dia

seis, sábado, â5 corrì€rnorâ-

ções da Revolução de Ou.

fubro, promovidas' pela As'

sociação de Amizade Guiné-

-Bissau-URSS. Nesse dia, às

l8h 30min, será inaugurada
uma exposição fotográf ica

no cinema do Bairro da

.Ajuda, seguida de uma pa.

lestra sobre a revolução e

a sua rep€rcussão no mun-

do. Logo depois será pro-
jectado um filme sobre o
mesmo tema.

As comemorações prosse-

guem nos dias 7 e 13, às

2lh, com a apresentação de

f ilmes sobre a União So.

viética. De acord6 com o
Conselho Directivo da As.
sociação de Amizade, a ini-
ciativa visa d,ar a conhecer
a história da URSS <e os

reoliz4ões que marcarão no

nosstt terro o grande data
qae tronsf orm'ou a f eiçõo do
mundo, îrozendo uma novo
esþeranço Þara d liberrsçfis
de todos os povos oþr¡m¡.
dosl,

RESPONDE C POVO

üão de oDra ¡Dara o campo (r)
Bi¡eau tinha 100 mil habitantes em L974, no

fim da luta armada de libertagão nacional. A capital
tGye um crescimento demogrrifico acelerado moti-
vado pelac cireunstâncias da guerra, agravado pela
política doc governadores coloniaie. 0 êxodo rural
foi até certo po¡rto incentivado pelos tugas que en-
conlraram, na migração, uma possibilidade de cer-
car as guanriçõee eom população civil para proteger
oB Eeus quarteis dos poneíveis ataques do PAIGC. E
o¡ habitsrtes do interior viera"r para a maior cida_
do do paía. Construiram caeae precrårias, ficar*rtt de-
rcmpregados. Uma dac primeiras preocupaçõee do
Partido ao asgumir o Gover¡rro foi incentivar a vol-
ta da populagão para as Euas regiõee de origem.
Uma pequena percentagem r€gressou. Mas jri pae-
laranr doic anos e og desempregadoe continuam cNn

Bissau, envolvidoe no quotidiano da cidade grande.
Porque? Um desempregado fala eobre o as6unto.

selhado a organizar um
grupo que trabalhqsee co-
leetivnnrente, por exem-
plo numa oficina de car-
pintaria. Mas .para fazer
uma €o¡ga as8rm as pe8-
eoas precisam de dinhei-
ro para eomprarem o
material necessário e
ainda guardar uma certa
soma para ae deepetae
da fo'".ília enquanto a
oficina não der rendi-

Frø¡tlc;íseo Coteía, 36
(t tù o E o d.esempregødo:
(Estou sem emprego há
mair de um ano, quando
fui despedido com outror
colegae de u.m departa-
mento das Obras Públi-
cas, onde trabalhei oito
ano!. Jrí procurei em-
pregar-me em várias fir-
rnas de carpintaria, mae
não encontrei vaga. É
difícil. Uma vez fui acon-

mentos. Honestamente,
não sou incapaz de ir
trabalhar para o cempo
como qualquer outro.
Aqui existem as meômas
dificuldades que eitei no
primeiro caso. Como vou
assegurar esse trabalho
no princípio? A minha
mãe em Catié jrí me fa-
lou eobre isso. Pars la-
vrar uma bolanha pela
primeira vez precieo de
dinheiro para comprar
sementeiras, pagar as
viagens da famflia e con-

seguir orrtras pessoar
que decidrrn colaborar.
A não ser que o Eetado
nos ajude nisgo e depois,
um ou dois anos mais
tarde, fixe o pagamenlo
da dívida. Eesa 6 a única
alterrrativa poseível. Ima-
gine como eu poderia
começar r ""a actividade
no campo s€ agora re-
colho tfüuas, faço mo-
chosebancogemecmo
aseim s6 de vez em ([uan¡
do tenho dinheiro para
comprar comida>.

Dalr. t .!{ô PII'ITCHÃ, QulÁta-Fe¡¡c, { de Nove¡¡bro dc 1976



CABO VERDE

Gabo Verde na Assembleia anual
do F.M. I- e; do Mundlal

Regressou à Praia, o cama¡'ada Corentino Santois, Governador do B,anco de
Cabo Verde, vindo de Manrila, para onde se desloca,ra a firn de panticþar'na Con.
ferênci¿ do Fundo Monetário Internaoional e do Banco Mundial. A delegação do
B¿r¡corde Cabo verde era ainda integrada perlo cama^rrada Manuel Costa, da Di'
reoção dos Senv,iços de Clréditos.

Após a sua chegada o
camarada Corentino San-
tos declalrou que a Re-
pública de Cabo Verde
particþou nesta Confe.
rênrcia a convite do Se-
cretariado'conjuntg do
Fundo Monetanio Inten
nacional e do Banco
Mundial, co{m o estatuto
de observador, visto não
ser ainda membro efec.
tivo de nenhumas dessas
organizagóes. <<N e s s & s

6ond,igões, ø d,elegaçã,o tle
Cabo Veide øctuou do
farma adequada. fundø-
møntølmentø aPreciando
os trabalhos, seguindo
na, mediita do Possível
todos os traba,lhos de
Conferê.nciø e estabele-
ceu todos <l5 contøctos
quo seria possível esta-
beleær neste tiPo de en-
eointros em que estäo re-
presentados totlos os PaL
sôs, os princiPøis resporo-
sá,veis døs Finançøs dL
gamos, de tod¿" os países
do mundon declaro,u o
camarada Co,rentino
Santos.

Prosseguindo, o Go.
vernador do Banco de
Cabo Verd.e, evocou a
importância desta Con-
ferência, visto constituir
uma experiêneia alta-
rnente inter.eFessante pa.
ra a delegação da nossa

<Fui rì 31." sessão do As-
sembleia Gerol da ONU, em
reþresentoçã,o d.o nosso Poís,
jó que, þor vórias rozões,
nem o camoroda lvlinistro
dos Negóclos Estrongeiror,
AbílioDuarte, nem o coma-
rodo Corsíno Tolentìno, Se-
cretório de Estado gue se en-
conlrd em serviço em S. An-

jovem Repúbli,ca, Pois
<estø Asse¡mbleia anual é
re¡¡,lÍøada, nume oltura
em que ca,tla vez møis se
agudiz.arn, diganr,os, os
oonflitos de interesse en-
tre 'os paísos ricos e os
países pobneq no sentido
da definiçã,o duma novø
oadem ecourómica, inter-
nøcionaL dø crtaØo tle
novúüs bøses de rePartl
Cã'o d,as riquezas nacio-
nøis e internacion¿is, dø
criaçå,o de um, tip de re-
tações novas entre os Paí-
ses rrais døsenvolvid,os e
os Írenos desenvolvidos>.

Falando da maneilra
co,mo decorreram os tra-
balhos o ,camarada Co.
u'entino Santos declaro,u
que (os trabalhos dævr-
rerarn num clirno nã'o de
øntagonisilno directo mag
eøm posigões perfeita-
mente clarø-s, ¡rolo me-
nos no que diz r,esp€ito
øo gtupo de países ma;is
øfectadros, isto é o gru-
po d,os pøíses doTerc,efuo
Mr¡ndo.

Hrouvð r¡ma, posiçrão
firme dæ pa,íses a,frica.
nos, pross¡eguiu, através
do .9eu pottø-voz que
sintetizou de forrna per-
feitamem,te eJøra a posi-
çrão desse grupo de pøf-
ses, onde nos erylt¡adrø-

nros, no que iliz respeito
aos aspøctos funlda,men-
tøis da ilefiniçã,o duma,
nova ortle¡rr eoo,nómicø
mundiøI e funrlamentøl-
¡nmte na questão d,os pa-
gamentos intee"nøcionais,
døs dividas externas dos
países menos desenvolvL
dos, døs taxøs de câmbio
e dos rezultados ilos
aoordos de Jømøica que
não se @e dizer que
tenham contríbuído de
fwma, positivø, p ra, rt,-
solver os intercsses dos
palses m€nos desenvoL
vidos.

Há oonflitos de intercs-
g€Sr, rllLo5 o qu,e é nOtório
ê qlne ø Co¡rferênciø não
úomou reaoluções clarøs
em rela4áo ao que pode-
mos cha,mør, <<cade¿tro
roivÍndicativo do TerceL
ro Mundo>.

Floi votada por unanl
midade a ailmissã,o fl¡
Repúhlica irmã da Guiné-
-Bissau. A República ir-
mã ha,vlù apnesentaÃo o
seu petlid'o de admissão
em Abril dsste ano e de-
cùrreú, iâ, nod,fr a fase tle
negoc!,ações corno Fundo
Monetltta Intenrøcional
e foi votøilø øgor.- ø $la
ailmissã,o no Co¡rselho de
Govemadores em ManL
þ ro que quer dizer qæ

a Guiné-Blssau t¿rá, seis
ilrreses pørã øc'eitar ou
nã'o as ,condições de dd-
missão. Quanto a Cøbo
Verde o pe,ilido de øilmis-
são tarnbém está feito.

Falando da participa-
ção da nocrsa delegação
na Conferêr¡cia, o camã-
rada Corentino Santos
disse que Cabo Vdrde
participou na Assembleia
anual do FMI 'e do Banco
Mundlal na qualidade de
obstrTød,or. 0 essencla,
dø rûosñâr participaçãó
laram os contactos esta-
belee.idos, e[n primeiro
Iugar oonn o Funrdo Mo-
metÃrio Internacion¡l e
com o g7Ìrpo do Banoo
Mundidl.

Møs a møim pmto da
nossa ançãø ern Manilø
foi fundamentalmente no
sentÍdo do oontoctar os
responsávois d'o Fundo
Monetá,rio Intørnacional
e do Banoo Munrliøl parø
a,celetar, digømos, o nos-
so p¡ooesso de adesão, jâ,

que com todas as lirnitø-
ções a que mo neferi, es-
tamos dø facto, enquâ-
drøtlog na esfera døs re-
lações eoonómicøs e fL
nanceirus firternacionaS
e po{leremos usuf/uir de
várias vantagens, funilâ-
'mentaJmento de wopeta,-
ção c'om ø nøssg ade-
sãol.

AMILCAR CABRAL

III. As lels poltuguesas
de dornlnaçao colonlal

5. Os ilireitos do [r¡omem e as llberdadøe
fundarne.ntøis.

De acordo ßom a Constituição Política da
República Pdrtuguesa, ¿ Nação é constituída
por fndog os oidardãos portugueses. Esta con'
ãiçao imptica. não apenas que a quase.totali.
dade dos-africanos da Guiné <çortuguesa>> não
faz parte da Nação portuguesa, rnas ainda que
esses mesmos africanos, cuja vida é regida por
leis que não são aptricáveis em Portugal, não
gozam dos d.ireitos e das garantias do cidadão
þortuguês, consagtrados na referida Constitui-
ção. se tqrarmos em consideração o facto
de a ,condição do homem no pleno gozo dos
seus direitos coincúdir corn a de c:dadão, isso
mplica ainda que, enquanto que Portugal é

um país de hornens, a Guiné <portuguesa> é,

pelas forças das lei,À portuguesas, urn país de
indígenas. Tal como o define o artigo 2 do Es-
tatu,to da Gut né <tportuguesa)), esse <<indivfdt¡o
de raça negra ou seu d,escendente>>, que não
poss'ui ainda <<a ilustração e os hábitos indivl
du¿is e sociais pressqpostors para a integral
aptrica.ção do direito público e privado dos ci.
dadã,os portugueses)> - e que representa 99/s
da população do país - não é um homem.
Co,nstirtui a nova espécie sócio-polítrica cttada
pelas necessidades d.a'colonizaÇão portuguesa

- 
p indígena>.

<<Tanto na vida pública como na V;da pri.
vada; no direito ao ensino colno no direito a
diqpôr na sua, pessoa; na escolha dos seus dL
rigentes (mesmo daqueles que exercern fun.
ções mínimas) como n& Fua, actividade polí-
tiica; ,em liberdade ,como na prisão; nas suas
nelações farnil,iares como no trabalho; no seu
dire'ito à propriedade como no direito de dis.
pôr do fruto da'sua produção - o indlgena
não goza dos direitos comlms aos hornens e é
obrigado a <<gozar>> de um ,est¿tu'to especial de
aæ,ordo com a Constituição Portuguesa, a Lei
Orgânica do Ultramar e o referido Estatuto,
em cuja elaboração não parbicþou (artigo I
do Estatuto da Guiné <portuguesan).

<<Ass[rn (e a¡renas como exemplo):

a) É.lhe d,estinado um ensino especial (ar.
tigo 6 do Estatuto; ,Concordata e Acordo Mis.
si,onário de 7 de Maio de 1940; Estatuto Mis-
rionário, aprovado pelo Decrelo 7I.207, de 5
de Abrirl de 1941, re 40.708 e 40.709, de 31 de
Julho de 1956)l

b) Para rnudar de nesidêneia, no interior da
mesma,cirrunscrição, necessita da autoriz^açã"o
Ja entidade administrativa local; a mudança
rara oregedonia sitt¡ada .noutra cincunscrição
depende de autor.zagão <dos administradores
interessados>> (artigo 9, g rlnico, ibidem);

c) Não pode eleger, investúr, depôr nem re-
integrar 6ç chefes tradiciona:s sem a aprova.
ção da entidade atlministrativa (artigo Il e 14,
ib-dern);

t l¡lc3órto gurcl robro I h¡tc do llbeccçõc acdo,
¡cl c¡ rcrantodo nq Conlerônciq dar Orgcr¡izoçõc¡
Noeionoligtos dcr Guinó e dc¡¡ llho¡ dc Ccrbo Vordr.
¡colizods cn Dotcr dc 12 o 14 dc Jrilho dcl96l.

Assembleia Geral da OI{U:
Gorsino Fortes regressorr

Regressou de ,Nova lorgue, onde chefiou a delegação
de Cabo Verde à 3l.o sessão da Assembleia Geral das
Nações Unidas, o camarada Corsino Fortes, embaixador
em Portugal, que se referiu nos seguintes termos a essa

sua missão na mai5 alta instância internacional:

tão, þuderam desl'ocor.se.
Lá pronunciei a interven-

ção do nosso País, em que
se tomorom vórias 'posições
sobre o5 problemas fundo-
mentais que Þreocapom o
O,N.U. e o Comunìdade
lnternacional, neste m,omen-
to. Vambém Þatenteou-.re
peranre a Assembleîa a si-

tuação de crise, no seco que
otrovessomos, nos rnesmoJ
termos em que esta þoiçõo
foi ossumida þelo comarodo
Presìde,nte da Repúblìca, no
dia 15 de Setembro.

T ivemos contactos i mpor-
tontissirn,o¡ nos Nações Uni-
ãas, conloctos que já Tinhom
sido þreþorodos, 'por corres-
pondêncios, otravés do Pre-
sidência da República e tam-
bém através do Ministérîo
dos Negócios ßlrongeíros.
Assim, co,ntactómos Roberl
Jockson, secretório-gerol od-

junto das Nações Unidas e
Foroh, também adjunto þaro
o¡ Assuntas Políticos, Tive
tdmbém uma audliência com
o secretó,rio-gerol dos No-
ções Unidcs Kuft Woldheim,
tratondo com eles proble-
mas relaciondöos com o nos-
sa situoção,

Desso¡ diligências resul.
tou, como jó foì comunicado
o Csbo Verde, a vind'a dø-
ma delegoção dos Noções
Unidas no dia 13 de No-
vembro e que seró chefìado

þ,or Robert Jackton,

Enrbaixador do Egtpto entregou credenclais
Deeorreu no Palácio

da Presdência, a ceri-
mónia de entrega de car-
tae credenciais ao cama-
rada Aristidee Pereira,
Presidente da República
irmã de Cabo Verde, de
Ahmed El Molla, que o
acreditortr eomo embai-
xador extraordinário e
plenipotenciário da Re-
pública Á,rabe do EBip-
to no pair irmão.

Antee de fazer a en-
trega, Ahmed El Molla
disse:

<<Senhor Presíd.enJe:
Tenhoa honroeo

prazer d.e apresentør a
l/.o Brc.n as ,n;ínhas car-
tøs cred,encí¿lís corno em-
baírador da Repú,blíca
Ãrabe ilo Esípto no ool-
so ¡lø;ís. Esta honra e esre
prazeÍ d,emonstram quc
oE rnolx'ot ¡níset estão

estr eítannente lígados, 7n-
lø a¡nízad.e e pelo tuturo
cotnun.. Fare¡n ¡nrte da
Afrícø, e só conseguíratn
líbertør-se por uma lutø
ørtnaila e contínua contra
o coloníalístno. Agora os
nossos d,oís países con-
quístøram a Eu.ø líberd.ø'
de e estomos empenha-
d.os nalutø pelo ilesenool-
oítnento' par e .prospe'
rídøile. Penníta-me Y."

Exc." que oos transnítø
øs ,nøìs corilíøís sau¿la-
ções do Presíd.ente Mo-
høtned, Anouør El Søilø-
ae pra sí, e os maìs sín-
ceroE ooroE IWa o ooEgo
país.

Quanto a rním, senho¡
P r e síd,ente, desejo-oos
saítde e lelícídadest e pc-
rø o ooEso país ø glóría
e a prosperíilade>.

Quintcfeirc, 4 dc Nove¡obro de 1976 .Nô PINTCIIA' Påsl¡a t



I ENTREVISTA

Yieton Saude: denrroepatizar
a ONU suprinrÍndo
dlpeito de veto
das grandes Potências

Víctor Saúde Maria. Comissário de Estado dos Ne-

gócios Estrangeiros, já eitá em Bissau. Chegou terça'feira

Ëassada de Nãva lórq'ue depois de participar nos debates

la Assembleia Geral 
'das 

Ñações Unidas. Dirigiu a dele'
pacão da Guiné-Bissau que defendeu na O.N.U. as posi-

ióås políticas do PAIGC, aplicando as linhas gerais de

orientäcão da política externa governamental.

sau ficaram duas pessoas,

G¡l Fe'rnande5 e Arnaldo
Araújo, representante e se-

cretário permanente do país

na O.N.U. Mas a equipa se-

garam inclusivé o ameoçar
o fronteira Sul do poís, Es-
ses foctos contribuirdm de
forma decisivo Þrtro a inten'
sificoçõo dd luta ormada de

A nossa posição quonto o

isso é simples, Sornos con-
tro o moneira como Íentom

conduzir a resolufio dos

problemos n¿ Ãf rica Austrol,
Considerom'os gue os repre-

senton/es dos movimentos

de liberttçõo devem ser os

primeiros a negociar. É evi-
dente que alguns países po-

dem ojudor servindo de in-
termediórios, mas unicomen-
te com o consentimenÍo dos
movimenlos de libertaçõo,
os verdadeiros e legítimos
reÞresenlontes do povo. Es-

se dtreito de negociar deve
¡er reservcdo ,Þoro os mo-
vimentos. A opçõo ser<í de-
les.e ,ninguém pode substi-
tuí-los nas negociações,

SAHARA OCIDENTAL

Um aspecto também dis-
cutido na OU,A e que tem
sido analisado em várias
reuniões da OUA, relacio.
na-se com a luta no Sahara
Ocidental. Já está convoca-
da uma conferência extraor-
dinária da Organização da
Unidade Africana para ana-
lisar o desenvolvimento ,dos

confrontos nessa área do
continente. No entanto, a

data e o local ainda não
foram definidos e, segundo
as previsóes, a reunião só
poderá ser realizada no iní-
cio do próximo ano. Ha-
verá'uma consulta prévia
aos chefes de Estado e con-
sultas entre os países mem-
bros.

Ainda durante o5 traba-
lhos da Assembleia Geral
da O.N.U., a Guiné-Bissau
tomou 'uma posição 'ao jul-
gar 'a invasão de Timor
Leste pela lndonésia. Cha-
mou a atençãe do Governo
,Português para a responsa-
bilidade moral, política e
jurídica que lhe compete
para garantir a independên-
cia do povo de Timor Les-
te. Os representantes dos
Negócios Estrangeiro5 tam-
bém se manifestaram sobre
vários conflitos que consti-
tuem uma ameaça Para a
paz mundial: a gue,rra no
Líbano e na Palestina, as in.
gerências estrangeiras na Po-
lítica interna de Chipre, a

permanência francesa na
ilha de Mayotte.

- Não deixámos também
de folar sobre o¡ Proble'
mds do desenvolvimento
económico, da'coloboroção
o todos os níveis entre os

þoîses Qs Terceiro Mundo,
Neslo fose todos os Povos
do Terceiro Mundo trêm um

'papel importante o desem-

þenhar na luto desencadea-
do Para o reajustamento de
umtt nova ordem económî-
'co înternacional. Nós ió al-
cançámos pequenas vitórias,
mosolutoêlongaedeve
contin'uar em todas as fren-
/es. Em /odos esses aJÞectos
verificámos que i6L existe
algum ovanço. E, um factor
þositivo, coþoz de demons-
trdr isso de certo f ormo, f oi
a reþercussão da última ci'
meira dos N,ão-Alinhodos
nos debates do Assembleia
Geral dds Nações Unîdas.

Actualmente os Países
progressistas, os Povos do
Terceiro Mundo, integram-
.se numa luta com'um no

interior da assembleia. Têm

um objectivo claro. Demo-
cratizar a O.N.U. na base

do direito de igualdade de

Yoto. suPrimindo o veto
que 

' pode ser utilizado
apenas pelas grandes Po-
tências, membros Permanen-
tes do Conselho de Segu-

rança da organização.

Nesta última reunião, no'
vamente foi vetada a admis'

são de Angola. Quatro Paí-

ses votaram contra: Estados

Unidos. França, lnglaterra e

Alemanha Federal. No en'
tanto. são dois paíse5 inde-
pendéntes, em luta Pela re.

åonstrução nacional. A Gui-
né.Bissau criticou esse ve-

to publicamente. Denunciou
essa atitude com base nos
princípios contidos na car.
[a dai nações. Victor Saú-

de Maria exPlica:

KCondenamos s utitude
que certos þoíses membros

do Conselho de Segurtnço
tomaram ao ser discutida a

odmissão da RePúblico Po'
øular de Angolø e do Vie'
'tno^" n¿s Ñoções tJnidos.

Pora nós, A'ngolo tem o

rnesmo direito que todos os

Þoíses do mundo, ió foi re'
Lonhecido Por mois de 100

boíses d¿ O.N.U. e obede-
2e o kldas øs condições ne'
cessório¡ 'Pora PoÚiciþor e

dar o suo contribuíção oo

Iodo de outros Povost na

resolução de vários Proble.
mas relocìonodos com o þaz
internocional.

cNó¡ somo¡ conl.ra o di-
reito de velo. C'orno se so-

be o Conselho de Segu'
ranço é composto Por 15

países, rtÞenos cìnco sõo

þermonentes. As grondes-þotências: 
Es/odos Unidos,

lJnião Sovìético, Fronço,

lnglatent e Chinø, Eles

têm o direito de vetor
qualquer decisão. Nós Pen-
iomos que isso é uma dit-
criminação, Hoie, o mundo
possou þor vários Proces-
ios Polîtîcos que lronsfor-
mdrdm d comÞor¡ção íniciol
d¿s Ncções Unîdos. Acruol'
mente iá existem mais de
100 países membros, Por-
funro, é incorræ'to gue os

métodos utìlizodos nõo

evoluom, que o Próticd con-
ünue a mesmd de 10 ou 15

onos alrás.

Agora, 48 países da co'n-
tínente ¿fricsno são mem'

bro5 d'o organizoção, Nem
um único tem direito o ve'
to. AIiós, os poíses em vios

de desenvolvimenlo, os Po-
vos do Terceiro Mundo,
estõ.o nos mesmoJ condi-
ções, Pelo regulamento de-
vem øceito,r a dæ,isõo dos
mois þoderosos. É iniusto.
Absurdo que 14 tpíses do
C'on¡elho de Seguronço vo-
tem o favor e Þorque oÞe-
nos um decîdiu votor cQn-
tro, a resoluçõo seja onu-
Iada.

Iudo isso sem resqe¡tor
a vontode do moiorio. De
formo onîi-democrótico, ar-
bitrórìa. Nesta fose, existe
uma luîa iniensa dentr'o do
organizoção þarø modificar
esso ,reolidade. Porø abolir
def initivomente o direito
ao velot þtra democrotizar
a estrutura do O.N.U.. Essø

lutø existe e é um facto
que esló o ter omþlos re-
percussõe5 em todo o mun-
do. Nãs é umo bøtolha fó-
cil, Nós sobemos gue os
países caþitolistos sõo mes-
mo potentes, mos ø n'osso

Iuto continuot>.

DESCOTONTZAçÃO

O Comissário dos Negó-
cios Estrangeiros e a dele-
gação da Guiné.Bissau par-
ticiparam em debates sobre
temas diferenciados. Anali.
saram algumas questóes que
têm surgido n¿s conferên-
c¡as rnternacronals, . que
têm sido discutido5 em to-
dos os continentes por mo-
vimentos políticos, organi.
zações nacionalistas e con.
federações. A intensificação
da luta na África Austral,
a paz no Médio Oriente,
no Shaara Ocidental, na llha
de Mayote, em Comores, a

invasão de Timor Leste pe-
la lndosésia.

Os trabalhos da Assem.
bleia Geral das Naçõer
Unidas ainda não foram
encerrados. Vária5 decisões
continuam a ser elaboradas
e todos os pontos da ordem
do dia serão encaminhados
pèlos grupos de trabalho.
Apenas os debates termina-
ram e, por isso, os Minis-
tros dos Negócios Estran.
geiros .iá voltaram para os
seus países. Depois de as-
sistirem à parte mai5 impor-
tante e de deixar instruções

Para os seus rePresentan-

tes que continuaram envol-

vidos nas tarefas por rnais

dois meses. Pela Guiné.Bis.

Victor Saúde Ma.rio: a Guiné.Bissau na Assembleia
Gerol do O.N.U.

rá reforçada, Victor Saúde

Maria pensa q'ue será ne-

cessário enviar novo5 repre-
sentantes antes de ser fina.
lizada a ,reunião.

<Entre todo5 os otÞectos
dbordodos duronte o reu-
nião, o ,pnoblema dd desco-
lonização é o que mois nos

Preocuþx. Ïemos um int-e'
resse especiol nessa ParÍe,
paro defender o luîa dos

þovo5 irmão3 do Áf rica, þa-
ro garantir tod:a as con-
guistas alcançodos pelos
mtov¡mentos de lìbertoção
dnt¡-colon¡alistos, Nes¡e cø
so, ú nosso oÍençõo tern-se
concenîroðo no conflit,o do
África Austrol, onde vórios

þovos ettão subjugad,os, por
um governo racisto, a'o re-
gime do <<oþartheid>>. A
Áf rica do Sul, o Nomíbie, o
Zímbobwé.

Esso questão odguire im'
portôncio esþeciol sobretu-
do dapois da independên-
cio døs ex-colónias þortu'
gueJos vìzinhat, Angolo e
lÃoçambìqu4 Nesfe caso,

þr¡nc¡Þolmente o vitória dos
forços revolucìo'nórias de
Angola sobre os invasores
da África do Sul, que che-

libertoção nessrt óreo do
conti nenle>t.

IhIPERIALISMO

<<É. preciso lembrar que
com e vitória que o Áf rica
olconçou quando o Þovo
ongolano derr'otou a inte,r
venção foscista sul.of ricana,
os þalses inimigos ds þro-
gresso do nosso continente
também se olertoram, Co-
meçarom d Íenr'xr, de to-
døs os f ormos possíveis,
comÞrometer a índeþendên-
cia .reol dos povos e im'þe-
dir tombêm o emoncipação
dos púses da Ãfrico Aus-
t.rol.

E øs grondes Þotêncîas
¡mÞer¡dl¡stos. têm dírigido
umo série de manobros pa-
ro olcançtr os seus projec-
âos. Querem trovot o desen'
volvimento do luîo armado
e Þar¿t isso /entom gtn,hør
temÞo Þora a suo Þermo-
nência usando as negocia-

ções como ÞreÍexî,o, Essa

Þos¡ção ê btstante perìgosa
e os poíses pragressistos
devem elror otentos þara
incentìvør o recrudescimen-
,o da luta armado,

PÉgÍ¡¡ß ¡ : Quiatc-Fei¡a¡ | do Novembro de 1970
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rAO COIT ESTT'IDANTES IDA GUIHÉ E CABO VEBIDE

estudanres: <t[ovens dev em ser exigentes uns com os outrosD

dos Pioneiros José Marti, onóe Che Guevara vìveu o/guns onos

Já no final da sua estadia em Cuba, o Presidente
Luiz tCabral reuniu-se com os estudante5 guineenses e

caboverdianos que se encontram naquele país. A reunião
foi no salão do protocolo, ne dia 20; quarta.feira, onde
o 'Presidente Luiz Cabral chegou cerca das 2l h 30 min,
acompanhado dos camaradas do Comité Executivo de
L,uta, José Araújo, Secretário para a Organização do Par-
tido e Carmen Pereira, responsável pela Comissão Femi-
nina do PAIGC. Também participaram na reunião os cama-
radas Manuel Boal, secretário-geral do Comissa'riado de
Saúde e Assuntos Sociais e Lilica Boal, directora do lnt.
tituto de Amizade,

dade do arroz consumido.
Só neste ano importou qua-
se 30 mil toneladas de ar-
roz.

Disse q,ue, neste ano, en.
guanto a nossa importação
é de cerca de 500 milhöes
,de pesoe, a exportação é de
apenas cerca de 150 milhões
de pesos. A nacionalização
do Banco foi outro ponto
abordado durante a reunião,
tendo o Presidente Luiz Ca.
bral falado das dif iculda-
des encontradas nas conver-
sações com o Governo Por.
tuguês.

<<A ,nocionalizoção do
Banco foi umo novd etoÞa
do nosss independêncio que
nós conseguimo5 ultroþos-
sar, Mas isso tombém n'os
t ro u x e rresponsabilidades

Þorque, Þard termos am
bonco çom valor, o dinheiro
tem que ter vol'or na îeîro.
O dinheiro só 'pode ter va,
Ior com a trabolho, com o
oumento de ,riqueza da ter-
ro, um oumento þermanen-
telr

F'NANçAS

Enumerou a5 dificuldades
financeiras do Estado, agra.
vadas com os encargos que
teve q,ue suportar, origina.
dos dos antigos quadros da
administração colonial, que
?rão podiam ser afastados
porque, primeiro, eram fi-
I'hos da terra e, depois, o
Êstado precisava da sua ex-
periência nos serviços da
rdministr.ação, que <rnós, os
combatentes da liberdode
da Pátria não temos.

s,Tudo isso constiÍue
encorgos novos que o nosso
E¡tddo tem, sem que ,e-
nha receitas corresÞonden-
7es. Temos despesos duos
vezes moiores gue a recei-
ta que ele þossui. Qaer di-
zer, nós estorno¡ como umd
pessoo que gonha 2 mìl pe-
sos þor mês e que gasta 4
mil, lsso não é uma situação
de detespêro ffiâs é
îtmo sítuoçõo que o
nosso Governo tem que
ser caþa7 !¿ reso/Yer
n'os þróximos onos, desen-
volvendo o nosso economio
e crìdndo novas fontes de
riquezo Þora a ,nossa temo,
para podermos encobrir o
sdldo negotivo que ex¡ste
no,orçamento nacionol>,

Af irmou que o Estado
já pensou nisso, e que este
ano está previsto um gran-
de 'aumento de produção
que vai diminuír a importa.
ção. Falou dos projectos de
criação de pequenas indús.
trias que irão garantir em-
prego a muitas pessoas. Re-
ferindo-se à reunião do
Conselho Superior da L,uta,
afirmou que ali foram tra.
çadas as direct¡izes que
iriam conduzir até o Ter-
ceiro Congresso, em Julho
do próximo ano, onde se.
rão analisadas as estruturas
do ,Partido tendo por base
a nova realidade: a existên.
cia de dois Estados indepen.
dentes da Guiné-Bissau e

Cabo Verde. O segundo

ponto a ser discutido é o
da Unidade Guiné-Cabo
Verde. Acerca disso, af ir.
mou:

t(A U'nidafl¿ 6 ,^ dos
ob jectivos sogrdos que o
Partido traçou qøando foi
criddo, rÏ1os a comrtrodrt
Cobrol semÞre disse gue é
umo coÍso que teremos que
fazer por evtÞos, com o
conse.nt¡mento de îodo o
nosso Þovo, 'poro þoder ser
umd coisa sólida, uma coiso
gue teró gorontia pora de-
senvolver cado vez malsr>,

<<Fizemos aniddde Fra
Iutor contra o coloniolismo
e ela foi uma das grandes
forças que nos conduziu ò
indepe,ndêncid no Guinê e
Cabo Verde. Mos, ogora,
,nó5 Jomos duos Rep_úblicøs
soberonøs, lemos que þen.
sor como é qøe vomos mar-
char Þara organizarmos
dquela segunda þarre de
uniddde do Þrogrdma do
nosso Partido. &,so voi ser
o Þerguntd que vomos fazer
no Terceiro Congresso e
que teró gue ser .resþondÍ-
dat,

coNFANçA

Depois, o Presidente Luiz
Cabral falou aos estudantes
sobre o papel deles como
jovens, dos seus devere5 pa.
ra com o seu povo e da
responsabilidade e confian-
ça que o Partido pôs sobre
os seus ombros, afirmando'
que devem ser cada dia
ma¡s exemplares e mais exi.
Sentes uns com os Outros.
Citou o caso de muitos jo-
vens que tiveram problemas
no estrangeiro. Disse que-
Kumct pessoo deve soÞer
andor com segurønça e me-
dir cada passo que dá, um
Posso gue o dignifiqtte co.
mo pessoo moJ que s tor-,
ne caÞoz de cumpri,r oquela
respo,nsabilidade que o nos.
so Parlido, em nome do
norso þovo, lhe impôs e
corresponder àquela espe-
rança q'ue para nós represen.
ta cada quadro que sai pa.ra
o estrangeiro para se formar
para poder voltar e ajudar.
úos noquela grande obro
de . reconstruçõo nociondl
que temos à nossø frenÍe>.

Salientou que ia deixar
às organizações dos estu.
dantes do Parti.d6 naquele
país a possibilidade de to.
mar todas as decisões que
considerarem oportunas pe-
rante cada caso surgido e
afirmou para terminar: aRe.

þetimos gue nós considero.
mo5 Que ¿s joyens devem
ser muito mols exigentes,
uns com os oulros, do que
nós próp'rios, dirigentes, po.
dernos ser, Þorque só com
uma juventude responsável
nós seremos caþozes de go-
rantir a contìnuiddde do
nossa revolação, gorantír e
fazer do nossa Pótrid oque-
Ia territ bela que Cobrol so-
nhou e deu a sud v¡da, e

que fantos oulros camara-

dos nossos derom o sua

vidd>.

Primeiro falou a aluna
Deolinda Francisca Domin-
go para saudar o Presiden-
te, em nome dos compa-
nheiros e felicitá.lo pela
visita a Cuba e pelas meda-
lhas com que foi condeco.
rado em Cuba e na G'uiné-
.Bissau, quandg das come-
moraçóes do 20.' Aniversá-
rio do Partido. Afirmou que
isso os tornava orgulhosos
e os faz sentir cada vez
internacionalistas, mais re-
vol'ucionários e mais exigen-
tes com a única forma 'de
salvaguardar o que nos le-
gou Cabral. Luiz Cabral,
dirigindo.se às dezenas de
joven5 presentes, exprimi'u
a sua satisfação e orgulho
de ver ali reunidos tantos
jovens que neste momento
se encontram em Cuba e se

preparam para irem depois
dar a sua contrib'uiçãe <nø-
quele mundo novo que o
nosso Portido quer cons-
tnuir no Guiné e Cabo
V erde>>.

Fez as apresentações e

pediu desculpas em nome
dos outro5 componentes da
delegação que, devido ao

Programa que tinham Para
a noite, não puderam assis-
tir à reunião. Referindo-se
à sua visita ao país, citou os
lugares onde esteve e afir-
mou que (port¡møs desto
terra com a certeza de que
elo ÍiÅho que vencer. Por-
que 4 luta gue estõo d fozer
é justo>>. Depois, falou da
longa tradição de um século
de luta do povo cubano.
<<Primeiro Þara vencer o co-
loniolismo, døþois Par¿t ve,n-
cer a reocçõo intenno e, no
fim, þora fazer o gronde re-
volução que constitu¡ um
exemþlo poro todos os po-
vos gue de facto querem
,conquístdr s sua Iiberdde
verddeiro e construir um
progrejso reol ,paro t¿dos os
filhos do Jua lerro>>,

<Nó¡ eslornos c,onvenci-
dos gue ¿s nossoJ jovens da
Guiné e Cobo Verde, jo-
ven5 do nosso Pdrtido oquî
em 'Cuba, têm ø gronde
oportunidode de estudor

Þoro serem técnicos de va'
lor paro þoderem servir s
sua îerrd. lv/'os também po-
dem aprender muits aqui
em Cubo e em todos oJ dias
no escola do Revolução
Cubona. Podem aprender
no seriedade dos seus diri-
gentes, na dedicação paro
com e sêu þovo. Po'
dem oprender no mobiliza-
çõo que aqui existe e na
solidariedade deste Þovo
Þaro aom todos os povos
que luÍam þela suo liberdd-

de e indepe.ndência. Nós
estamos convencidos gue os
camorodos,podem oþrender
na esoola sirn, isro é neces-
sórìo, mas þodem dÞrcn-
der lombém no vida e nos
contactos de todos os dias
com estd grande revoluçõo
gue os nosJoJ omigos e co-
møradas cubonos estão a fd-
zer. Umo rev'olução que
nõo voi servir oÞenøs o seu
povo e a sua terra, mas que
vai servir a todos os po-
vos oprimidoJ, que vdi ser-
vi,r portanto o cdusct sogra-
ôa da Humo,nidade>.

AN,4t'SE

Em seguida, Luiz Cabral
fez uma análise da actual
situação da nossa terra, das
dificuldades herdadas do
colonialismo que o Governo
enfrenta. Falou do5 proble-
mas complexos que o Par-
tido teve que enfrentar à
sua entrada em Bissau, onde
os colonialistas, nos últimos
anos na G,uiné introduziram
vícios de toda a natureza,
criaram um espírite de ir-
responsabilidade nas pes-
soas. Afirmou'gue nessa al,
tura os valores morais esta-
vam virados ao contrárie e
que aqueles que triunfavam
eram os mentirosos, os
oportunistas, os traidores,
aqueles que eram os maio-
,res servidores do nosso ini-
migo, do inimigo do nosso
povo. Falou do esforço que
o Partido e Governe estão
a dispender para transfor-
mar toda aquela mentalida.
de, para colocar as coisas
rìe s€u devido lugar, para
cria,r uma sociedade onde os
valores morais triunfem.

Referiu-se às comemora-
çöes da f,undação do Par-
tido, onde o povo deu mais
uma vez Provas da sua ma-
turidade política. De que
está a ganhar cada dia mais
confiança na Direcção do
Partido e do Governo, o
que mostra o valor do tra-
balho desenvolvido nestes
'doi5 anos e enCoraja a avan-

çar cada dia mais para po-
dermos Íazer o melhor. Fa-
lou da situação de aban-
'dono em q,ue os tugâs dei-
xaram a nossa terra. Sem
lâbricas e sem indústrias
que sirvam de arranqus ¿

um país que quer de-
senvolver.se. Afirmou que a

agric'ultura é ainda pratica-
da da maneira mais primi-
tiva, com um resultado mí.
nimo, havendo por causa
disso um déficit alimentar.
O Governo vê-se obrigado
a importar a quase totali.:4tS embarcøções

.¡lo

de todos os tipor Poro o recreio de estudantes.

Qu¡¡¡tafeira, { do Novenbro dc 19?6 - Pêgiru 5 .



VIAGEM PRESIDENCIAL A CUBA

Encontro do Presidente Luiz trobrdl com ettudant es cubonos do lnstituto P'olitéonìcs Amílcar Cobral

O Instituto Politéenico, o parque
nautico. O regresso à Guíné'Bissau

NO PTNTCHA

Seguiu-se a visita à base
,náutica onde os pioneiros,
rìos s€us barcos e lanchas
brincavam com bandeirinhas
e cartazes com fotografias
de Luiz Cabral. No meio
do lago, três deles exibiam
bandeiras de Guba, Guiné.
.Bissau e da União dos Pio-
'neiros de Cuba. Na visita
ao salão de jogos, grupos de
crianças vestindo trajes di.
Yersos, man ifestaram.se mais
uma vez através de canti.
gas, danças e poemas, ao
som. de instrumentos m'usi.
cais variados. No final foi
oferecido lembranças ao
Presidente e comitiva e'ser-
vido um lanchq, Luiz C¿
bial antes de deixar o acam.
pamento assino.u o livro de
visitas onde esc,reveu a cé-
lebre frase de Cabral: <As
criançnt sã6 as flores do
nossa luta e a rozão prìnci-

N do nosso combolen e
afirmou que (partimos mo-
rovilhodos com o jardìm
tÃo belo que ¿ Revolução
cubo,na constru¡u ne$e
ocampamento tosé Marti>.

O acampaménto foi inau.
gurado em 1975 e pode abri.
gar l0 mil pioneiros. Têm
duas funçðes, uma docente
c outra recreativa. Os pio-
'neiros de Havana vão para
lå nas férias, seleccionados
pelo seu aproveitamento,
para uma semana de recreio.

Du,rante o 'ano lectivo o
acampamento recebe gru.
pos de pioneiros que per.
manecem ali 15 dias, dedi.
cando parte do t empo a

actividades escolares e ou-
tr'a parte a actividades re.
creativas. Possui clínica ge.
ral, policlínica dental, mu.
seu, e base náu.tica com 145
emba.rcações: barcos 'a velas
e a remos, bicicletas náuti-
cas, lanchas a motores e vá.
rios outros. Hå também
piscina e praia natural, as.
sim como um anfiteatro
central para actos culturais
e películas cine.móvel que
percorre todo o acampa-
mento.Oemblemaéum
triânguls com uma chama e
com os dizeres (UPC 

-
- Seremo5 como el Cho.
RECREAçÃO
PARA 20 ¡vllL

Para as próxímas férias
estão prevista5 a ida de 15

mil pioneiros e em 1978
deverãe estar concluí.
do5 sub-acampamentos com
ârea de nove quilómetros
quadrado5 cada, para um
total de 20 mil alunos. À
tarde, cerca das 15 h, Luiz
Cabral, acompanhado de
Raul Castro e comitiva, dei.
xava a residência onde se
encontrava instalado para se

dirigir a6 lnstituto Politécni.
co Amílcar Cabral, em San

Nicolás de Bari, a dezenas
de quilómetro5 da capital,
onde seria 'realizado o acto
,de amizade entre Cuba e

Guiné-Bissau. Foram rece-
bidos pelo ministro da Edu-
cação e pelo 'director da es.
cola, Arture Cisneros, que
acompañhou a delegação na
sua visita a várias instala-
ções.

O lnstituto, com 600 es.
tudantes, tem como base a

educação técnica e profis.
sional. Todos os estudantes
participam no plane de es.
tudo durante 20 horas se-
manais, trabalhando em
actividades agrícolas em di.
ferentes planos. No último
ano lectivo, 1975176, a per.
centagem dos resultados foi
de 99,6 por cento, distribuí,
dos pelos seguintês cursos:
mecanização agrícol'a, mecâ-
nico reparador, mecânico
de sistema de alimentação
e hidráulica, mecânico de
sistema eléctrico e auxiliar
de contabilidade. No átrio
do lnstituto, encontram.se
afixados retratos e cartazes
com palavras de'ordem de
Cabral. Um deles 'diz: <<Pd-

ro n6s os of rìconos, a morte
não é o fìm do vída. Os
mortos continuam a lûo,
guordamos-lhes'nos nossos
co,rações cotns luttdores
consequentes e vígilantes,
como þerceÞtores. de todos

nósr.
O acto político de ami-

zade Cuba. G,uiné. Bissau
foi realiza'do no salão do
teatro. Falaram Raul Castro
e Luiz Cabr.al parra se refe.
,rirem aos laços de solida-
riedade que .ligarn os nossos
povos na sua ,luta contra
toda a form'a de'dominação
estrangeira. Finde o encon-
tro, Luiz Cabral assinou o
livro de visitas onde expres.
sou a sua particular emo-
ção em visitar a escola e
.desejou raos alunos que es-
tudem e trabalhem para
que ((poss¿m ser dignos con.
tinuadores das obros mdra-
v.ìlhosas realizodo¡ por Fidel
e Amílcar oo serviço da li-
berdade das reus Þovos, oo
serviço do Humdnidade>>.

O programa do último
dia da visita foi p,reenchido
com o ,encontro com os
combatentes cubanos que
lutaram na Guiné-Bissau ao
lado das FARP e com a as.
sinatura de acordos de
cooperação entre os dois
países. Às l9h o Presidente
Luiz Cabral e comitiva dei.
xaram a residência com des-
tino ao aeroporto onde era
aguardado
rosa multi
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RADIO

Terminada a visita ao interior de Cuba, Luiz Cab¡al regressou a Havana onde pros.
seguiu o seu programa de visitas. Assim, poucas horas depoi5 era já aguardado no Acam-
pamento de Pioneiros José Marti, nos arredores da capital, onde chegou às ll h acom.
panhado de José Machado Ventu,ra, do Bureau Político do Partido Comunista Cubano
e João Mok, Presidente do Conselho Nacional da União dos ,Pioneiros de Guba. À en'
trada do acampamento Luiz Cabral foi recebido pelo director e por um gruPo de pio.
neiros, tendo uma delas apresentado as boas vindas ao Presidente e comitiva. Em se-

guida o Presidente visitou o museu do acampamento que foi instalado no edifício onde
viveu Che Guevara nos últimos anos da revoluçãe devido à sua enfermidade. Percorreu
a exposição Íotogrâfica e de documentos sobre a vida do combatente ,revolucionário.
A história de Che foi relatada pelos pioneiros que deram explicaçöe5 sobre a exposição.

t3 t.
¡5 h.

ll h.
t2 h.
r9 h.
l3 h.
13 h.
l3 h.

19 h.
2t h.

uma nume-
entre eles,

al'unos das escolas, corpo
diplomático e membros do
Partido e do Governo. Luiz
Cabral, acompanh'ado de Fi.
del Castro e de Raul e Dor.
ticós, cumprimentou 05 .pre.

sentes, n9 meio de aclama-
ções'do público. Depois, um
forte abraço uniu novamen.
te os dois dirigentes Fidel e

Luiz Cabral, e a comitiva
guineense tomo'u o avião da

Companhia Cubana pare

Conakry onde tomaria ou.
tro avião para Bissau.

- NoticiôioÆortugrutr r Crloulo
30 ¡oüL - _Èevençõo Rodoviúrlcr (portugr¡¡,

- Actr¡clidcde¡ Sono¡q¡
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- ftmpoe Novo¡

CINEMA

topher Lee, Peter Cushing e Telly Scrvclas -ø/lgonog.
¡,M.A,NH¡, Às 20h. 45¡rin - "O ,cqlbdio do rstiroÌDr¡

- ¡nllg anos.

Por
dão,

t7 h.
r8 h.
l8 h.
19 h.
¡t h.
æh.
1l h.
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AAFRICAEOMUNDO
GEIDEAO

Ghefes de Estado
ryeunern ern Lomé

Golpe de Estado no Burundi
afaSta ltiehel Mieombero
S Mllltares r¡o poder

LOMÉ (AFP) Tudo
está pronto para o funcio-
namento d9 maior mercado
comum africano, a <<Comu-
nídaÅe konómicø dos Esto-
dos da ef rico Ocidental>>
(CEDEAO): este entrará em
vigor qu.ando os chefes de
Estad6 dos 15 países mem-
bros, reunidos a partir de
hoje, em Lomé, assinarem

os últimos textos que a re.
gerâ.

O ¡Conselho ministerial da

Comunidade, reunido desde
29 de Outubro na capital
togolesa, conseguiu ultra-
passar os ú ltimos obstá-'
culos adoptando os dois pro.
tocolos anexos ao Tratado
de Lagos que levantavam
ainda problemas: tratava-se
do proto¡oco que definia a

noção de produto originário
dos estad,os-membros, e

do protocolo relativo à ava-
liação das perdas de recel-
tas registadas pelos estados-

.membros, e por conseguin-
te a aplicação das disposi-

çóes do Tratado.

Os outros três protocolos
anexos tinham obtido o con.
senso quand,o da última con-
ferência ministerial em Ac-
cra, em Julh6 último: a re-
exportação no seio da Co-
munidade das mercadorias
importadas dos países do
Terceiro Mundo, fundo de
cooperação para o orça.
mento.

Ao fechar os trabalhos
do Conselho ministerial, o
ministro togolês das Finan-
ças e da Economia, Yao
Grunitzky, constatou com
5atisfação que (o prudêncio
africano ocobou por triun-
f or,,pudem'os partír das nos.
sas divergências þarø asse-

guror soments os nossos con-
vergência, e é o elsencialrr.

Acentuando sobre a no-

ção de solidariedade, o mi.
nistr.o predisse que o futuro
provarâ que no seio desta
Comunidade <os mols ricos
de entre ,nós não perderam
nado, pelo contrórìo, e que
os mois pobres ganharom
quolquer coisat>,

Ao falar, em seguida, em
nome de todos os seus cole-
gas, o ministro maliano das
Finanças, Sem Founeke Kei-
ta, após ter agradecido o
Togo pela boa organização
dos trabalhos, felicitou-se
pelo final frutuoso dos mes-
mos. <<Acobamos de Þrova,',
t¿ma vez mais, e nosso rno-
turidade þ'olílico, o nosro
emtÞenho na causo d:o unî-
dade ofricona, sempre mais

reforçodo, pois, da nosso

vonlade de construir umd

comunìdode que troduza na

þrótico o bem-estar das po-

þuloções do nosso sub-re-
gião>>.

,Além da escolha dos pos.

tos - Secretariado Execu-

tivo e Fundo de Desenvol-
vimento - e do5 titulares
do5 grandes cargos da nova
Comunidade, restará, entre-
tanto, aos chefes de estado
resolverem a questão das

contribuições para o orça-
mento, em f unçãe d.a ri-
queza ,respectiva de cada

estado à qual será adicio.
nado a questão da divisão
de votos para a adopção

das decisões, se fô,r colocado
em causa o princípio da
igualdade.

BUJUMBURA (AFP)

- 
0 exército apodereu.

-se do poder no Burun-
di, derrubando o temen-
te-coronel, Michel Mi.
combero, anuncia um
eonmr¡ricado das Forças
Arnadas, difundido na
noite de segunda-feíra.

O com"unicado anilun-
ciava que <<desde hã al-
gurùs anos, a sítuação
tanto polítícø conùo eco-
nónícø d.o país degrad.a-
ot'se perígolanaen e.

0 Burundì and.øoø ù
d.eríoø, ø tingì;d.o e¡n to-
d.os os sentídos pelos
nú,hiplos clãs de polí-
tícos egoístas, áoíilos d,e

poder pessoøl e d.e bens
rnateríøíso e tuilo em d.e-
trímøúo d.o aamponôs,
do operórío, do trabø-
lhøilor burundês. Aínila
maís, elemento ønti-na-
cíorwíso tanto estrangeí-
ros como burundeses,
íntroduzíra¡n-se ínsídio-
sarrùente ,ut cabeçø do
¡irrís, ø fín ile erplorar
irn punem enúe, pr ot e gí.il,o s
e etworøjados, corno
erann, pelo hometn em
quern as Forças Arrnad.as,
øluaentuile eopotto
burundês tínham d,epo-
sítado ø sua conliønça errr.
28 d.e Nooe¡nbro ile 7966.
Este ho¡netn jå muíto so-
bræarregøilo poî utrù
poiler pessoøI ítmenso,
úo conscguírr maís exer-
eer o lrciher no interesse
tuperíar ila Nøção.

At Forçøs Armqda so-
treram pøeíenúemente,
tncts cotrù pro¡,@støs, es'
tel ønos de ínacção, de
estagnøção de lúas estô-
reíc, de ðesperdíaío d.e

energíø e de delapídação
das receítas d.o Estødo.

Føce q um luturo som-
brío e íneerto d,o nosso
país, os responsáoeb das
Forçøs Armad,øs reuní-
ranÍù.Ee e d.eciùíram o se-
guínte:

7-Adestituíçãod.e
Míchel fuIícombero d.e to-
das as suas lunções ch'ds
etnílítares;2-Aanu-
løção do goaerno, d.o Bu-
reøa Polítíco d.o Comité
Central do Partíd,o, ile
toilos os 6rgãos d.o Pør-
tído e dos tnooímentos
íntegrad.os, d,o Conselho
Consultatíoo nacíonal;
3 

- 
A ønulação do ge-

neral fuId.abeneye Tho-
rnaE, chete do Estød,o-
fiIaíor, do seu posto e de
todas as suøs funções;
4- Conlíar agestão
d.os assuntos correntes d.o
país øos d.irectores ile iIí-
t er entes ¡nínístérío s>>.

Um outro comunieado
do Estado.Maior General
das Forças Armadas, di-
fundido nd segunda-feira
à noite, anunciava o fe-
cho até nova ordem do
aeroporto internacio,rral
de Bujumbura, assim
eono das fronteiras do
Burundi.

Foi instaurado o reco-
lher obrigatório em toda
a extensão do território
nacional dae 18 às 5 ho-
ras da manhã.

Por fim, um outro co-
municado arrunciou na
terça-feira de manhã que
reina em todo o país cal.
ma absoluta, e que todae
as trocas havidas não ti-
nham acarretado nenhu-
ma perda de vida huma.

na. A,e pessoas foram na
terga.feira de manhã pa-
ra o trabalho como habi-
tualmente. Ag comunica-
gõee telefónicae, que ti-
nham eido interrompidaa
na segunda-feira à tar.
de, recomeçaram na ter-
çaJeira de manhã.

BIOGRAFIA
DO EX.PRESIDENTE

O general Michel Mi-
combero, que foi deeti-
tuído na segunda-feira
pelo exército, nasceu em
L94O. Fez os seur eËtu-
dos primários no colégio
eatólico de Saint 

- 
Es-

prit, em Bujrtrnbura.
Aluno da Escola Militar
de Brr.xelae durante dois
8nog, regre8sou ao Êeu

paíe em T962, quando da
aceseão da indepen-
dência do Burundi, e
participou na manuten-
ção da ordem.-' 

Começando na polícia,
passou pelo posto de ca-

pitão antes de tornar-se
em 1965 ministro da De-
fesa Nacional. No mesmo
ano foi nomeado pelo
rei Mwambusta IV, chefe
do Secretariado do Esta-
do.

Líder da tribu Tutci,
Michel Micombero tor-
nou-Ee primeiro.minie-
tro em 1966. O princípe
Charles Ndziaye tomou-
so rei, o ðeu pai t¡nha
abandonado o trono a
eeguir à tentativ¡ de gol-
po de eetado militar de
Outubro de 1965>.

Cuba:
terrnlnaratn
as elelgoes

HA,V.ANÄ, (TÃSS) 
- Termi,

ncrrcrm eÌn Cubo os eleiçöer
pctrc¡ o poder populcrr: .4. 2 dt
Novembro,. todqs qs 169 cs
sembìeias municipgis eiege,
rqm cercc¡ de 500 depu.todor
è Ässembiei<¡ Nccional. Sõ<
militon¡es do movimento co
munistq e operério, pqrtici
pcnf,,es dcr Revoluçöo. Fide
Castro, primeiro-secretório dr
Comité Centrd do Pc¡rtidr
Uomurusto Cubqno e primei
¡o-minist¡o do govemo revo
lucionó¡io, c¡ssrm como ou
tros drrigentes do pofs, re
presentqntes dcr clcrsse operó
rio, dos componeses, inteléc
tucris, eståo enf¡e os depr
tcrdos eleitos. A 2 de Dezem
bro a A,ssembleic¡ Nacionc
teró o suo primeirq sessôc
Elcr elegeró e Conselho de Es
tcdo,_ órgõo supremo do po
der.

Sesta
naclonal
¡lo Panarna
. P.A,NAMá, (TASS) - O pov
do Ponc¡¡nó celebrou onte¡
o diq dcr independêncic. Lê_s
numo declo¡oçõe do pcntid
Populcu do Pcncmó: O pcf
festejc <r suc independênci
nc lutq patriótica, cnti-imprt
¡iqlistc¡, clirmoçõo nqcion<
e o plogresso sociql. .A,s re
forhc¡s económicqs e sociqi
¡eolizadqs pelo goyerno da
Forços Ãrmcdog pcrþióticc
e o seu chefe, genercrl. Onc
Te¡rihos, sõo o prolongconer
to desta luta. O Pcntido P<
pulc¡ do Ponamó convidc¡
povo e o çtoverno c¡ combcrte
com persevercmçg por est(
objectivos.

Yletnaftl€:
con¡unlcado
do GoveËno

HANóI(TASS)-Osove
no do Repiblica Sociqlistc c
Viefu:cone publícou, em Han(
umç¡ declcrcrçõo sobre a p,
lllico em relcrçõo cro Eect(
privado na indrlstria e comé
cio no sul do Vietn<¡me:,
documen¡o constcrtc gue
governo da RSV determin<
como objectivo a elaôo,rqç¿
de u¡r<r economic¡ sociqlist
e orgoruzq¡ estc econot¡
num sistem<¡ rlnico pcr¡¡
pofs inteirg e eliminc¡r suce
sivcrmenf,,e cs distinções ec
nómicas entre qs ducs zonc
No sul, diz q declorcçõ
convénr. suprimir os vestfgi
dcr exploroçõo feudal, lut
contro todq c formq de esp
culaçôo e desenvolver cr ogr
cultu¡q, a indústric, o crt
sonoto, .cs explorcções fJ

restcris, cf pesca e q congtf
çôo civll, pcrq crÊseçfurqr
trc¡bc¡lho a milhões de !
mens.

Gra,Bnetanha
vlsita de
utna delegaç:
sovlétlca

MOSCOVO (TÃSS) 
- Ur

delegoçóo soviéticcr esfcve
28 de Outubro c¡ 2 de Nove
bro, segundc¡-feircr, ncr Gt
-B¡etanhcr. Ã delegoçäo
cheliodcr pelo occdémico I
ris Ponomcrev, membro r

plente do Burecru Polltico
secre¡úrio do Comité Centl
do PCUS, presidente dç¡ ,

missõo dos Negócios Estrr
geiros do Soviete Supremo
URSS. ¡, delegoçóo foi re
bida por lames Cailaghr
primeíro-rrinistro dc¡ Gr&-E
tcrnha, lfder do Pcdido T
bolhistcr, e teve enconlroc
conversoções com Ãntht
C¡oslond, membro do gc
nete, Ronqld Hcrywcr¡¿, s"a
tário-qercrl do Pc¡rtido Trc.
lhistd e Lionel Murphy,
cretário-geral do Tuc:

o mereado eomurn da Afr.iea Ocidental
LOMÉ (AFP) - O mercado comum oeste-

.africano, q,ue funcionará, efectivamente antes do
fim deste ano, quando os chefes de Estado reuni-
dos em Lomé tiverem dotado a CEDEAO dos seue
últimos textos institucionais, é uma empresa vasta
tanto pela sua estatura como pela ambição dos seus
objectivos, enquanto que historicamente ele apre-
senta as característ¡cas ,de ,um grande feito.

Quando, em toda5 as

latitudes, os países com
o mesmo sistema eco-
nómico tentam, com
maior ou menor s,uces-

50, reagruPar-se num
mesmo conjunto, a

ÇEDEAO possui ela
também uma dimensão
conseguente, reunindo
l5 países, e mais de
100 milhõe5 de consu-
midores rePartidos Por
seis milhões de quiló-
metros q,uadrados.

Ambiciosa é ela, Por
querer realizar em l5
anos uma união adua-

neira, ñ6 interior da
qual seriam eliminados
progressivamente os di-
reitos de alfândega, as

taxas que se aPresen-
tam à livre circulação
de mercadorias e os

factores de produção,
pessoas, serviços e capi-
tai5, nos domínios in-

du5trial, agrícola, mone-
tárioefinanceiro. Em

matéria de transPortes,

de com,unicações, de

energia e das minas, ela

pretende realizar uma

política de desenvolvi.

mento harmonioso a ní-
rel de outros estados.

Original, em atenção
à história, nu m conti-
nente onde até agora se

contentou em lamentar
a balcanização da era
colonial, a CEDEAO es.
força-se por transcen-
der as barreira5 linguís.
ticas ( francês, inglês,

português), e aproxi'
mar.se para realizar
uma integraçãe econó-
mica global, dos países

onde as'moedas são tão
diferente5 como as
ideologias.

É uma maneira de
responder, que o Ter-
ceiro M,undo julga ade-
quada pela cooperação
horizontal, ao antago-

nismo cop os países

capitalista5 desenvolvi-

dos, e certamente um

dos mais realista5 de

aProxlmaçao Para uma
nova ordem económica
mundial.

Para atingir estes
objectivos, o Tratado de
Lagos dotou a CEDE,AO
de um certo número de .

órgãos políticos ou téc-
nicos: a conferência de
Chef e5 de Estado; o

Conselho de Ministros;

o Secretariado Executi-

vo; o Fundo de CooPe-

ração, de ComPensação

e de Desenvolvimento;

o Tribunal.

Os l5 estados da

CEDEAO são: Mauritâ-

nia, Senegal, Gâmbia,

Guiné, Guiné - Bi'ssau,

Serra Leoa, Libéria, Cos-

ta do Marfinr, Ghana,

Togo, Benin, Nigéria,
Niger, Alto - Volta e

Mali

lnstituída pelo Trata-
do de Lagos de 28 de

Maio de 1975, a Comu-
nidade Económica dos

Estados da África Oci-

dental (TCEDEAO) teve,

pois, que esPerar l8

meses Para se tornar

<<oÞerocionolr>. Falta-lhe

de facto, para concluir

o seu acto de nascença,

um certo número de

peças que estabelecerão

definitivamente a sua

existência no Plano ju-

rídico. Trata-se de cin-

ca protocolos a anexar

ao tratado const¡tuti-

vo, que os ministros dos

l5 estados membros

aperfeiçoarn, actualmen-

te, em Lomé, antes de

os apresentar Para assi-

natura aos Chefes de

Estado.

Quintc-Fci¡c, 4 de NoYembro de 1976 d{ô PINTCHÃ' Púsl¡c




